
Dia de Finados,
Dia do Acolhimento

Os cemitérios se preparam, criam e pro-
porcionam um ambiente para as preces, 
reflexões e sentimentos que conectam 

pessoas e relações. Por isso, nesta data, os Ce-
mitérios Parque Aléias e Flamboyant oferecem 
uma programação especial para melhor acolher 
os visitantes. Haverá a apresentação do quarteto 
de cordas ArcoBaleno Musical, sessões rápidas de 
massagem relaxante (quick massage) e o Canti-
nho das Homenagens, onde os visitantes poderão 
escrever mensagens em balões de gás hélio, que 
serão soltos às 16h30, em uma bela homenagem 
aos que já se foram. E na Capela de Todos os San-
tos, que fica no Flamboyant, haverá programação 
de missas durante todo o dia. “As atividades são 
gratuitas e carinhosamente pensadas para melhor 
acolhimento e bem-estar dos que vieram prestar 
sua homenagem”, diz a psicóloga da Comunida-
de Santa Rita, Silvana Caetano. Além de todas 
as atividades do Dia de Finados, o compromisso 
social também é prioridade para os Cemitérios, 

com o Projeto CataVento, uma 
campanha permanente contra o 
trabalho infantil realizada pela Co-
munidade, este ano em parceria com o 
Ministério Público do Trabalho e com 
a organização Movimento Vida Melhor 
(MVM). A brigada de funcionários volun-
tários dos Cemitérios – a mesma que atuou 
no Dia das Mães e dos Pais – vai realizar no-
vamente a panfletagem e conscientização do 
público, com o objetivo de orientar para a não 
contratação de crianças seja para a limpeza de 
placas dos jazigos ou em qualquer outro contex-
to. Também haverá EcoBrinquedoteca, barraca de 
algodão-doce e pipoca para as crianças. A campa-
nha tem se mostrado muito eficiente e, no Dia 
dos Pais, por exemplo, não houve nenhuma 
criança em prontidão para o trabalho nos 
cemitérios da Comunidade. A meta 
é repetir o êxito em Finados. 
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O dia 2 de novembro representa para o calendário cristão a oração 
em nome daqueles que já partiram. Portanto, o Dia de Finados é a 
data oficial para homenagear memórias e lembranças

Dia de Finados remonta aos primeiros séculos, quando os cristãos já visitavam 
os túmulos para reverenciar e rezar por seus mártires, pessoas anônimas com 
vidas guiadas pelas palavras de Cristo. No séc. V institui-se o dia para os mor-
tos, estendendo as homenagens para todos os falecidos e não apenas para os 
que tivessem vivido em santidade.

Sobre Finados

Escultura “Vitória”, do artista 
português Santos Lopes.

Num diálogo entre Terra e Céu.
A Vitória do Infinito. Inaugurada 

em dezembro de 2011, no 
Cemitério Parque Flamboyant



Palavra do Presidente

Estamos chegando a mais um Dia de Fi-
nados!  Preocupados em celebrar a vida 
nesta data de tanta saudade, nós, da Co-
munidade Religiosa Santa Rita de Cás-
sia preparamos uma programação com 
o principal objetivo de acolher todos os 
visitantes dos Cemitérios Flamboyants e 
Aléias, que ficam na região do Gramado, 
em Campinas. Há ainda, programação no 
Cemitério das Acácias, que fica na saída 
para Valinhos. Todos esses três campos 
santos administrados por nossa Comuni-
dade vão celebrar, no dia 2 de novembro, 
a lembrança daqueles que partilharam 
suas vidas conosco e que agora estão 
ao lado do Pai. Portanto, nesta edição do 
nosso Jornal Comunidade em Foco, traze-
mos os detalhes da carinhosa programa-
ção que elaboramos. Anualmente, o Dia 
de Finados muda a rotina dos Cemitérios. 
A data mobiliza todos os nossos colabo-
radores e envolve parceiros que somam 
atenção e esforços para o dia de maior vi-
sitação do ano. Esperamos receber cerca 
de 20 mil pessoas no dia 2 de novembro. 
Os Cemitérios ficarão, como nos anos 
anteriores, um jardim cheio de flores que 
expressam respeito e a dor do luto, além 
da fé e da esperança na vida eterna e na 
ressurreição dos mortos, como rezamos 
no Credo. Por isso nossa preocupação 
em oferecer o melhor possível, o maior 
acolhimento que podemos dar. Somado a 
isso, damos continuidade ao nosso Pro-
jeto CataVento, contra o trabalho infantil 
nos cemitérios. E temos tido muito suces-
so nas ações que estamos promovendo 
para coibir os pequenos e para orientar e 
conscientizar suas famílias. Esse trabalho 
continua no Dia de Finados, já que conse-
guimos zerar o número de trabalhadores 
mirins no último Dia dos Pais. Desejamos 
a todos um Dia de Finados sob a proteção 
de Deus e de Santa Rita de Cássia, nossa 
intercessora, a quem pedimos que conti-
nue olhando por todos nós!
Boa leitura!

Monsenhor Fernando de Godoy Mo-
reira, presidente da Comunidade Re-
ligiosa Santa Rita de Cássia

O Dia de Finados é a data em que se home-
nageia e se recorda a vida e a história da 
pessoa que faleceu. A memória do ente 

querido vem à tona neste dia, relembrando os 
sentimentos mais puros e saudosos. O dia de Fi-
nados é culturalmente um dia de respeito, dedica-
do para que as famílias celebrem a vida eterna dos 
seus falecidos, tendo esperança de que tenham 
sido recebidos pelo reino de Deus.
O 2 de novembro foi determinado como dia de 
Finados pois, no dia anterior, 1° de novembro, é 
celebrado o Dia de Todos os Santos. Os religiosos 
acreditavam que todas as pessoas que morriam 
entravam em estado de graça, mesmo aqueles que 
não eram canonizados. 
A cultura de dedicar um dia para homenagear 
os mortos varia muito de localização ou religião, 
mas segue os princípios do catolicismo, porque 
a partir do século XI, os papas Silvestre II, João 
XVII e Leão IX passaram a ordenar tal celebração.
Existem alguns símbolos para este dia. O crisânte-
mo, flor preferida pelos brasileiros para homena-
gens, é um deles. Representa o sol e a chuva, a vida 
e a morte e costuma ser amarelo, branco ou verme-
lho. A vela é acesa pelos católicos a fim de buscar 
celebrar e perpetuar a luz da pessoa falecida. 

O intuito da programação (ver box na página se-
guinte) especial que acontecerá nos Cemitérios 
Aléias e Flamboyant, administrados pela Comu-
nidade Santa Rita, é acolher os visitantes e dei-
xá-los à vontade para fazer suas orações e pres-
tar homenagens. E, assim como a Comunidade 
promove uma programação especial para este 
dia, outros locais pelo Brasil também lembram e 
celebram esta data. É o caso dos grupos Cortel, 
de Porto Alegre-RS, L. Formolo, de Caxias do Sul
-RS, e do Grupo Vila, de Natal-RN e de Recife-PE.
O grupo Cortel promove no próximo dia 2, mis-
sas, apresentações de violinistas, flautistas, saxo-
fonistas e harpistas, além de exposições de obras 
da artista Arminda Lopes e de uma linda chuva 
de pétalas de rosas para homenagear aqueles que 
já partiram. O grupo L.Formolo espera receber 
mais de 1.200 visitantes e inclui na programação 
missas ao ar livre, músicas tocadas por um saxo-
fonista e um violinista e, como lembrança, os vi-
sitantes ganharão uma caixinha com um terço de 
dedo (dezena). Já o Grupo Vila irá oferecer pales-
tras, cultos e missas durante todo o dia e também 
terá chuva de pétalas e queima de fogos de artifí-
cio como forma de homenagem. O cemitério de 
Recife ainda contará com programação musical.

O dia da 
memória
Programação especial no Aléias  
e no Flamboyant e em vários  
lugares do Brasil
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A Paróquia Santa Rita de Cássia 
inicia, neste mês de outubro, 
uma campanha a fim de arreca-

dar fundos para pintura externa e criação 
de um mosaico com a Santa padroeira da 
Igreja. A comissão organizadora, com-
posta por 12 membros, foi criada no dia 
22 de maio de 2013, e se propôs a esse de-
safio para comemorar o Jubileu da Igreja 
Santa Rita. “Vamos colocar na fachada 
um mosaico de Santa Rita”, adianta Mon-
senhor Fernando, pároco da Igreja Santa 
Rita e presidente da Comunidade Reli-
giosa Santa Rita de Cássia. 
A campanha em prol dos 50 anos da Paró-
quia é coordenada pelo membro da Pas-
toral do Dízimo, José Roberto Cordeiro, 

com a colaboração dos fiéis em geral ad-
quirindo um carnê com valor fixo, o qual 
já está disponível na secretaria da Igreja. 
A Paróquia Santa Rita de Cássia foi 
fundada no dia 22 de maio de 1964, no 
bairro Nova Campinas, por decreto de 
Dom Paulo de Tarso Campos que no-
meou seu 1º Pároco, o Pe. Francisco de 
Assis Marques de Almeida, através da 
Provisão nº 5785, registrada no Livro 
23 da Cúria Metropolitana. A posse do 
saudoso Pe. Chiquinho se deu no dia 27 
de maio de 1964.
Os 12 membros da comissão organizado-
ra do Jubileu são: Comendador Armindo 
Dias, Comendador João Faria da Silva, 
Carlos Roberto Cecílio, José de Vascon-
celos Cunha, Jubran Kfouri, Luiz Hen-
rique Cirilo, Mons. Fernando de Godoy 
Moreira, Oswaldo Hermógenes, Pe. Ro-
drigo Catini Flaibam, Wilson Cesca, Arly 
de Lara Romêo e Antônio Marchini.

Mosaico da Igreja Santa Rita 
de Cássia
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A Comunidade Santa Rita de Cássia está diariamente na Rádio 
Brasil Campinas/Jovem Pan Sat!
O programa Santa Rita em Notícia, apresentado pelo jornalista 
Walter Paradella, vai ao ar de segunda à sexta, 
sempre das 17 às 17h10, com temas e entrevis-
tas de grande interesse público.
Acompanhe!
Rádio Brasil Campinas – AM 1270

Missas
Na Capela de Todos os Santos – Cemitério Flamboyant

7h00 Pe. Claudio Wilson Muller

8h30 Pe. Wilson Enéias Maximiano

10h30 Cônego José Julio

14h00 Pe. Ademar Pereira de Souza

16h00 Pe. José Antonio Transferetti

Na Capela do Cemitério Acácias
7h00 Monsenhor João Luiz Fávero

8h30 Pe. Célio Firmo

10h30 Pe. Francisco de Assis Júnior

14h00 Pe. Antonio Isao

16h00 Pe. Geraldo Corrêia

Rádio

Igreja comemora Jubileu no 
próximo ano e inicia campa-
nha para arrecadar fundos

Fique ligado!

Atividades GRATUITAS Cemitérios Flamboyant e Aléias

Ecobrinquedoteca
Na fachada do Flamboyant

Algodão-doce e pipoca
Na área externa - Flamboyant e Aléias

Quarteto de Cordas  
ArcoBaleno Musical, ao vivo 

Nos Campos Santos Aléias e Flamboyant

Massagem Relaxante
No piso do Café Aléias e  
Sala A/B Flamboyant

Cantinho das Homenagens
Sua mensagem enviada em balões de gás

Balões serão soltos às 16h30
Na área externa - Flamboyant e Aléias

Programação Finados Comunidade Santa Rita
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Desde o final de setembro os funcio-
nários dos Cemitérios Aléias e Flam-
boyant estão usufruindo de novas ins-

talações para desempenhar suas funções. Em 
um local mais amplo, vestiários e banheiros, 
refeitório, cozinha e almoxarifado foram cons-
truídos para melhor organização no trabalho e 
maior conforto para os funcionários.
A partir da nova área, foi possível começar a ar-
mazenar todos os materiais em apenas um lu-
gar. “Então, agora, tudo fica concentrado nestes 

novos espaços, deixando o trabalho mais orga-
nizado”, disse o gerente da Comunidade Santa 
Rita, Antônio Marchini. 
Até a inauguração do novo local, as máqui-
nas permaneciam nos Cemitérios, em meio 
aos campos santos, “As máquinas estão sendo 
guardadas em galpões cobertos, juntamente 
com os materiais utilizados em sepultamentos e 
demais serviços; além disso, a reforma possibi-
litou uma oficina maior para manutenção desse 
equipamentos”, apontou o gerente.  

A supervisora de compras, Shirley Almeida 
Cordeiro, contou que as novas instalações só 
trouxeram melhorias. “Para nós foi ótimo, por-
que pudemos aumentar nosso estoque e, com 
um espaço novo mais atrativo, os funcionários 
produzem mais no trabalho”, afirmou ela. 
A área das antigas instalações passa, neste 
momento, por ampla reforma. No local será 
construída uma Capela para o Cemitério 
Aléias, além do ossuário que ficará embaixo 
da nova construção.

Novas instalações nos  
Cemitérios Aléias e Flamboyant
Mais organização no trabalho e maior conforto para os funcionários
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A turma de alunos, formada por funcio-
nários dos Cemitérios administrados 
pela Comunidade Religiosa Santa Rita 

de Cássia - entre eles sepultadores, motoristas e 
auxiliares de limpeza, além de pessoas que tra-
balham na vizinhança - orientada pelas profes-
soras da Escola para Jovens e Adultos (EJA) da 
Fundação Municipal para Educação Comuni-
tária (Fumec), Raquel de Oliveira Pinto e Paula 
Dias, produziu durante o semestre brinquedos 
com materiais recicláveis para serem utilizados 
na EcoBrinquedoteca em dias de celebração 
nos Cemitérios, como no próximo dia 2 de no-
vembro, Dia de Finados. 
Além de excluir a necessidade de se pedir 
brinquedo emprestado para outros lugares, o 
objetivo da produção, segundo a professora 
Paula, é mostrar que o lixo pode ser transfor-
mado em brinquedo, em artesanato e até servir 
como fonte de renda, por meio da reutilização. 
“Com essas aulas, nós instigamos os alunos a 
ter ideias criativas com aquilo que para eles não 
tinha serventia após o uso”, afirma ela. 
O aluno Luis Carlos José dos Santos afirma que 
a produção dos brinquedos recicláveis é como 
uma excelente “fisioterapia” para mente. “A 
gente aprende muito na hora de fazer os brin-
quedos e eu me lembro bastante do tempo de 
criança”, conta Luis.
Os benefícios são muitos. Além de frisar so-
bre a importância da consciência ambiental, 

a produção dos brinque-
dos recicláveis estimula a 
criatividade, trabalha co-
ordenação motora e fun-
ciona também como um 
estímulo para o empre-
endedorismo, que mostra 
como é possível ganhar 
dinheiro com o aprovei-
tamento do material de 
descarte. Garrafas pet, 
caixas de papelão, tam-
pinhas de garrafa, caixas 
de pasta de dente, entre 
outros, foram recolhi-
dos pelos próprios alunos 
em uma campanha feita com os funcionários 
dos Cemitérios. Com cola e durex coloridos 
para enfeitar, tudo se transformou em brinque-
dos como bilboquê, quebra-cabeça, labirinto e 
jogos com bola de gude.
Os alunos da EJA na Comunidade Santa Rita, 
de 24 anos até 63 anos, passam por alfabetiza-

ção e reforço escolar em uma das salas do Ce-
mitério Parque Aléias.
“Na nossa sala de aula o aprendizado vai além 
das matérias fundamentais, porque desejamos 
formar alunos cidadãos.” Explica a psicóloga 
da Comunidade, Silvana Caetano.

Escola que funciona nas dependências 
do Aléias proporciona o aprendizado

Alunos montam a 
EcoBrinquedoteca
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A Bacalhoada em prol da Creche Santa 
Rita de Cássia, realizada no dia 3 de 
outubro, na Sociedade Hípica de Cam-

pinas, reuniu cerca de 500 pessoas. Toda a ren-
da foi revertida para a instituição. “Assim como 
nos anos anteriores, ficamos felizes de poder 
contar com tanta gente ajudando a aprimorar 
ainda mais o excelente trabalho desenvolvido 
em todos esses anos na Creche, que é modelo 
em Campinas”, disse o presidente da Creche, 

José de Vasconcelos Cunha, que também é 
diretor administrativo financeiro da Comuni-
dade Religiosa Santa Rita de Cássia, presidida 
pelo Monsenhor Fernando de Godoy Morei-
ra. Administrada pela Comunidade, a entida-
de existe há 33 anos e, atualmente, atende 150 
crianças dos bairros carentes próximos, como 
a Vila Brandina, o Jardim São Fernando e o 
Jardim Paranapanema. Com as ações pautadas 
na cidadania e educação de crianças de zero a 
seis anos, não é um local para apenas “deixar 
as crianças”, mas sim, para educar os pequenos, 
utilizando a pedagogia de projetos. “É por meio 
desta metodologia que os diferentes conheci-
mentos ganham vida em nossas turmas. Cada 

projeto objetiva atender aos interesses e às ne-
cessidades das próprias crianças, construindo-
se assim uma educação repleta de significados”, 
diz a pedagoga da Creche, Valéria Ruggeri. O 
voluntário Pedrinho Palmito novamente coor-
denou a cozinha e preparou o bacalhau que já 
se tornou tradição nesses oito anos em que o 
evento é realizado. A Banda Ágaro garantiu a 
animação da festa. A apresentação das crian-
ças do Projeto Cultura e Arte na Comunidade 
(CEAC, que atende crianças de 6 a 14 anos), 
também administrado pela Comunidade, en-
cantou os presentes. Entre a Creche e o CEAC, 
o número total de crianças atendidas é de 240. A 
Diretoria agradece a todos os que participaram!

Bacalhoada em prol da Creche: 
sucesso mais uma vez!

Com participação de quase 500 
pessoas, Bacalhoada na Hípica se 
firma como evento tradicional
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O projeto CEAC (Cultura 
e Arte na Comunidade), 
mantido pela Comunida-

de Religiosa Santa Rita de Cássia, 
promove diversas atividades ao 
longo do ano para entreter e edu-
car os 90 jovens quem integram 
o programa, a maioria morado-
res da Vila Brandina, bairro que 
abriga a sede do projeto. Aulas 
de educação física, artística, só-
cio-pedagógicas e de cidadania, 
oficinas de hip hop, ballet, per-
cussão e música e projeto de edu-
cação sexual para crianças de 10 

a 12 anos: tudo isso está presente 
no calendário anual. Voluntá-
rios dão aulas de informática aos 
sábados de manhã, promovem 
atividades de leitura e conto de 
histórias, além do reforço escolar. 
Em maio de 2013 houve a parti-
cipação dos jovens no Calendá-
rio Cultural da Fundação FEAC, 
com apresentação interna de hip 
hop realizada pelos adolescentes. 
Já em agosto as crianças e ado-
lescentes foram à exposição “O 
Fantástico Corpo Humano”, no 
Parque D. Pedro Shopping. Em 

outubro, os adolescentes protago-
nizaram uma linda apresentação 
musical e de percussão na 8ª Ba-
calhoada Beneficente em prol da 
Creche Santa Rita de Cássia. No 
próximo dia 26 de novembro, 40 
alunos do CEAC irão participar 
do Coral Integrado da FEAC, no 
Teatro Brasil Kirin, do Shopping 
Iguatemi. E, para encerrar o ano 
e as apresentações artísticas com 
“chave de ouro”, haverá, no dia 11 
de dezembro, o musical “CEAC 
In Concert”, no teatro da CPFL.

Programação a todo vapor
Além da movimentada agenda anual, com diversos eventos, mais duas 
apresentações do CEAC encerram o ano com “chave de ouro”

Dando continuidade à 
campanha permanente 
contra o trabalho infantil, 

no final de semana de comemora-
ções do Dia dos Pais, em agosto, a 
Comunidade Religiosa Santa Rita 
de Cássia promoveu mais uma 
ação nos Cemitérios Flamboyant 
e Aléias. A proposta faz parte do 
Movimento CataVento, projeto 
realizado pela Comunidade em 
parceria com o Ministério Públi-
co do Trabalho e a organização 
Movimento Vida Melhor (MVM). 
Durante o fim de semana, a bri-
gada de funcionários voluntários 
dos Cemitérios realizou panfleta-
gem a fim de orientar os visitantes 
a não contratarem crianças para 
a limpeza de placas dos jazigos. 
Houve também atividades na Eco-
brinquedoteca com distribuição 
de pipoca e algodão-doce e fisca-
lização dos espaços internos para 
impedir que as crianças entrassem 
com ferramentas nos Cemitérios. 
A Comunidade recebeu cerca de 

5 mil pessoas nos dois cemitérios 
naquele final de semana comemo-
rativo e a boa notícia é que não 
foi constatada nenhuma criança 
trabalhando. De qualquer forma, 
a brigada estava preparada para 
uma abordagem social e cadas-
tramento das crianças para que 
a MVM pudesse encaminhá-las, 
juntamente com suas famílias, a 
núcleos de apoio e bolsas do go-
verno. Na ação realizada anterior-
mente, no final de semana do Dia 
das Mães (em maio), a Comunida-
de recebeu as famílias cadastradas, 
orientou e conseguiu, inclusive, 
por meio da MVM, oportunizar 
vagas de empregos para os adul-
tos de algumas das famílias cujos 
filhos menores foram abordados 
trabalhando nos Cemitérios, em 
2012. As ações continuam no Dia 
de Finados e a Comunidade espe-
ra zerar o número novamente, afi-
nal a Campanha contra o trabalho 
infantil é constante!

No Dia dos Pais, nenhuma criança trabalhou  
nos Cemitérios. Objetivo é dar sequência na  
Campanha permanente criada pela Comunidade

Sem trabalho infantil
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Jorge Mario Bergoglio foi eleito papa pelo 
conclave no dia 13 de março de 2013 para 
ser o sucessor do Papa Bento XVI, que ab-

dicou ao cargo no dia 28 de fevereiro. O carde-
al argentino já era cotado para assumir o papa-
do em 2005, no conclave que elegeu o cardeal 
Joseph Ratzinger, mas sua posse foi prorro-
gada. Papa Francisco é natural do continente 
com maior número de católicos no mundo e 
tem um carinho especial pelo Brasil que ficou 
evidenciado na sua recente visita pelo país. 
A devoção que apresenta por São Francisco 
de Assis aponta sua atuação mais efetiva no 
combate à pobreza. Papa Francisco nasceu em 
Buenos Aires, em 17 de dezembro de 1936. 
Estudou Farmácia em sua adolescência antes 
de despertar sua vocação para a vida religiosa. 
Cursou primeiro o seminário em Villa Devo-
to e entrou para a Companhia de Jesus aos 19 
anos de idade. Já na graduação, estudou Teolo-
gia e Filosofia na Universidade de San Miguel 
no mesmo tempo de sua ordenação como pa-
dre. Jorge Mario Bergoglio dividiu seu tempo 
entre vida religiosa e acadêmica. Foi reitor da 
Faculdade de San Miguel por seis anos e rece-
beu o título de Doutor na Alemanha. Somen-
te em 1992 foi nomeado bispo e, cinco anos 
depois, foi elevado a arcebispo, chefiando a 
arquidiocese de Buenos Aires. Seu trabalho 
foi reconhecido pelo Papa João Paulo II que o 
nomeou cardeal em 2001. Assim, foi membro 
da Congregação para o Culto Divino e para a 
Disciplina dos Sacramentos, membro da Con-
gregação para o Clero e da Congregação para 
os Institutos da Vida Consagrada e das Socie-
dades da Vida Apostólica e foi membro tam-
bém do Conselho Pontifício para a Família e 
da Comissão Pontifícia para a América Latina. 
Em 2013, ele se tornou o primeiro papa lati-
no-americano da história da Igreja Católica, 
assumindo o nome de Papa Francisco.

O humilde  
e carismático

Papa 
Francisco

Francisco é o 266º pontífice máximo 
da história da Igreja Católica

O Santo Padre, o Papa Francisco, nos inspira a sermos 
verdadeiros discípulos missionários de Jesus Cristo. 

Através de seu testemunho, nos impulsiona a sairmos 
em missão para levar a Boa Nova do Reino,  

que é Jesus Cristo, sua Pessoa, sua Mensagem e seu Pro-
jeto para a salvação do mundo. Como nos lembra  

o Concílio Vaticano II, na Constituição Dogmática 
sobre a Igreja, o Romano Pontífice, o Papa, como  

Sucessor do Apóstolo São Pedro, é o perpétuo e visível 
princípio e fundamento da unidade quer dos Bispos 

quer da multidão dos fiéis (Lumen Gentium, 23).  
Ele, por seu ministério Petrino, confirma os fiéis na 

verdadeira Fé e, a todos, indica o caminho a seguir para 
honrarmos a Cristo nosso Senhor”.

Dom Airton José dos Santos, Arcebispo Metropolitano de Campinas
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